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RESUMO
Há várias décadas que o teste “desenhar um cientista” tem sido aplicado em diversos 
países, maioritariamente junto do público infantil, de modo a inferir sobre as opiniões 
e estereótipos que existem em torno da imagem dos cientistas. Em Portugal este 
teste é aplicado, desde 2015, no âmbito da Noite Europeia dos Investigadores (NEI). 
Enquadrada como uma das atividades da NEI, os visitantes, de todas as idades, são 
encorajados a desenhar a imagem que associam à de um/a cientista. Os desenhos são 
agrupados em diferentes categorias e têm permitido verificar que as mais frequentes 
continuam a ser tendencialmente as que representam um cientista do género masculino 
“no laboratório” ou com “bata branca, óculos e cabelo em pé”, ambas seguindo o 
estereótipo tradicionalmente mais associado à figura dos cientistas. No entanto, nas 
últimas edições têm aumentado as representações na categoria “pessoas como nós”, 
bem como a ilustração de figuras femininas (muito em particular quando o desenho 
é produzido por participantes do género feminino). Adicionalmente à atividade de 
desenho é também pedido aos visitantes da NEI uma caracterização dos investigadores 
recorrendo a adjetivos. Existe uma prevalência dos atributos positivos (ex. inteligente, 
interessante, entusiasta, concentrado, responsável, respeitável ou simpático), por 
contraponto à atribuição de poucos adjetivos negativos (ex. aborrecido, descuidado, 
anti-social ou elitista). Atributos como excêntrico, distraído e confuso, embora não 
maioritários, revelam-se igualmente presentes em alguns casos. Partindo deste 
conjunto de dados, a presente comunicação pretende, em suma, discutir junto da 
comunidade de comunicadores de ciência a questão dos estereótipos associados à 
figura dos investigadores, a forma de os aferir e, eventualmente, contribuir para a sua 
transformação.
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Investigação, Estereótipo dos cientistas, Noite Europeia dos Investigadores



L1 - CIENTISTAS E O PÚBLICO                                                             24 DE JUNHO | 10.30

TÍTULO
COMUNICAR CIÊNCIA EM PORTUGAL: 
ESTRATÉGIAS, DESAFIOS E PISTAS DOS CIENTISTAS

AUTORES
Inês Navalhas 
Centro Interuniversitário das Ciências e da Tecnologia

RESUMO
A comunicação de ciência está, mais do que nunca, na ordem do dia. A sua importância 
ficou vincada nos últimos tempos, em que se assistiu à participação da comunidade 
científica no debate público. Neste sentido, a perspetiva dos cientistas é relevante para se 
compreender como se pode moldar o futuro da comunicação de ciência em Portugal.

Durante esta investigação de doutoramento, cujo tema central foi a comunicação de 
ciência, em particular a veiculada através de livros de divulgação de ciência e tecnologia, 
foram entrevistados cientistas e autores desse tipo de livros. Colocaram-se aos 
cientistas, questões sobre a forma como escrevem para comunicar ciência, como podem 
os cientistas comunicar a incerteza, que papel pode ter a comunicação de ciência perante 
a desinformação; será o conhecimento científico preponderante na fundamentação de 
uma opinião pública crítica e qual será o futuro do cientista enquanto divulgador de 
ciência? Os cientistas entrevistados sugerem a comunicação do método científico como 
uma estratégia para divulgar a incerteza, visto que a dúvida deve ser um princípio básico 
da prática científica. Apontam para importância da valorização da comunicação de 
ciência na carreira de investigação: o facto de a comunicação de ciência ser, por vezes, 
interpretada como uma tarefa extra, que retira o tempo àquela que é a sua atividade 
principal, é uma das barreiras levantadas pelos cientistas. Esta perspetiva poderá 
favorecer o terreno comum entre comunicadores de ciência e cientistas, trazendo para o 
debate a importância da valorização e profissionalização da comunicação de ciência. 

PALAVRAS-CHAVE
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TÍTULO
ENVOLVIMENTO PÚBLICO NUM ASPIRANTE A GEOPARQUE UNESCO

AUTORES
Estefânia Lopes, Paulo Trincão, Clara Vasconcelos
CIIMAR, Universidade do Porto 

RESUMO
Através da consciencialização da importância do património geológico, um Geoparque 
Mundial da UNESCO concede aos habitantes de determinada região um sentimento de 
orgulho e de pertença. Propicia, ainda, a oportunidade de desenvolvimento de parcerias 
coesas, com o objetivo comum de criação de iniciativas inovadoras, estimulando uma 
economia local sustentável. Mas, para isso, a UNESCO afirma que as comunidades onde 
assenta o geoparque devem ser envolvidas através de um sistema bottom-up.

Poucos são os trabalhos que avaliam o papel societal na criação e manutenção dos 
geoparques, pelo que o presente estudo de caso pretende contribuir para o conhecimento 
sobre o envolvimento público na criação de um geoparque, neste trabalho específico, 
utilizando como caso o aspirante a Geoparque da Figueira da Foz.

Neste sentido foram administrados questionários, online e presenciais, a 503 naturais, 
residentes e/ou trabalhadores do concelho com mais de 18 anos, para tentar perceber 
qual o grau de envolvimento, conhecimento das características do património geológico 
da Figueira da Foz que permitem que possa ser considerado um Geoparque Mundial da 
UNESCO, bem como o impacto que um geoparque poderia ter na região. Numa segunda 
fase do estudo aplicaram-se entrevistas ao interlocutor da candidatura do aspirante a 
Geoparque da Figueira da Foz, a um investigador em geoparques e a representantes dos 
geoparques nacionais.

Da análise à tipologia das atividades de divulgação realizadas para promoção da 
candidatura do concelho da Figueira da Foz a Geoparque Mundial UNESCO junto dos 
cidadãos (sociedade civil e stakeholders), depreende-se que tiveram, fundamentalmente, 
um cariz informativo e de consulta (característica comum aos geoparques nacionais já 
estabelecidos). Os resultados demonstram que a população da Figueira da Foz tem noção 
do que é um geoparque, tem conhecimento sobre a relevância internacional da geologia 
do seu concelho, bem como do impacto económico que a existência de um geoparque 
teria na região.

PALAVRAS-CHAVE
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TÍTULO
“CIENTISTAS LOUCOS, POÇÕES E EXPLOSÕES” - PERCEÇÕES DOS ALUNOS DO 1º CICLO 
DO ENSINO BÁSICO SOBRE O QUE É UM CIENTISTA E ONDE TRABALHA

AUTORES
Rui Brito Fonseca
ISCE Douro

RESUMO
Esta pesquisa vem na senda dos trabalhos realizados desde a década de 1950, do século 
passado (Kelly, 1985; Mead e Metraux, 1957; Steinke et al., 2007). O objetivo é, partindo 
da metodologia DAST (Draw a Scientist Test) (Chambers, 1983) e DAST-C (Finson, Beaver 
e Cramond, 1995), lançar um olhar sobre as perceções das crianças do primeiro ciclo do 
ensino básico sobre os cientistas em Portugal. Ambos os testes, solicitam às crianças 
que desenhem um cientista no seu laboratório.

Neste estudo exploratório, compararam-se duas escolas do ensino particular e 
cooperativo, com características socioeconómicas similares, mas geograficamente 
díspares, uma situada na capital do país num meio urbano consolidado, e outra no 
interior norte do país na cidade de Penafiel, numa zona dominada pela ruralidade, onde 
o povoamento se desenvolve de um modo disperso e com baixa densidade. Partimos da 
hipótese que a posição de origem geográfica  familiar das crianças e o seu capital social 
e cultural, podem ter um papel na sua perceção do que é um cientista e o seu trabalho, 
mesmo que os média e os videojogos, possam ter um papel de uniformizadores desta 
(Campbell, Shirley e Candy, 2004; Liben e Signorella, 1993). Para além disso, pretende-
se aferir qual o papel que o género detém nas perceções e nos interesses futuros 
de carreira, sobretudo no caso dos elementos do sexo feminino (Eccles et al., 1983; 
Hammrich, 1997; Monhardt, 2003; Miller et al., 2006; Weisgram and Bigler, 2006) que 
como sabemos, no caso português, constituem a maioria do pessoal científico ao serviço, 
pois sabemos que as construções de género, funcionam como guiões mentais que 
auxiliam as crianças  a enquadrar o seu quotidiano (Schank e Abelson, 1977; Bem, 1993).

PALAVRAS-CHAVE
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TÍTULO
O COMUNICADO DE IMPRENSA NA DIVULGAÇÃO DE UM PROJETO DE INVESTIGAÇÃO: O 
PROJETO SOLAQUA

AUTORES
João Limão 
CER-UÉ - Cátedra Energias Renováveis da Universidade de Évora

RESUMO
O comunicado de imprensa é um dos formatos de comunicação mais convencionais 
da comunicação institucional e procura mimetizar o texto noticioso, com título forte, 
parágrafo de lead, ausência do sujeito de enunciação e autorreferência na terceira 
pessoa, de forma a atrair a atenção dos jornalistas e procurar que os seus conteúdos 
sejam reproduzidos de forma tão semelhante quanto possível nos artigos jornalísticos 
publicados.

O projeto H2020 SolaQua (GA 952879), formado por um consórcio multinacional 
constituído por 11 instituições de seis países (Portugal, Espanha, França, Itália, Marrocos 
e Roménia), tem como objetivo principal o aumento da quota de energias renováveis 
na Europa, ao combinar tecnologia solar fotovoltaica e hidráulica com irrigação de alta 
eficiência, o que permitirá o fornecimento de energia para irrigação com zero emissões e 
um custo até 70% inferior às soluções à base de combustíveis fósseis existentes.
Em junho de 2020, a Cátedra Energias Renováveis da Universidade de Évora (CER-UÉ) 
decide tornar pública, a nível nacional, a aprovação deste projeto, de forma a alertar 
stakeholders e público em geral para a temática da irrigação com energia solar e para as 
atividades do projeto. Para isso, emite o comunicado de imprensa “Projeto multinacional 
SolaQua promove irrigação com zero emissões”, em articulação com a Divisão de 
Comunicação da Universidade de Évora. 

Desse comunicado resultaram 15 artigos online, 1 reportagem num magazine 
mensal especializado, 1 programa de rádio e 2 reportagens televisivas. Este conjunto 
de trabalhos permite perceber quatro formas de publicação noticiosa a partir do 
comunicado: (a) replicação verbatim, (b) replicação com adaptações, (c) utilização do 
artigo de agência, e (d) contacto com reportagem original.

PALAVRAS-CHAVE
Comunicação Institucional, Media
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TÍTULO
JORNALISMO CIENTÍFICO EM 5 MINUTOS: VÍDEOS CURTOS NO YOUTUBE QUE COMPLE-
MENTAM A FORMAÇÃO PROFISSIONAL

AUTORES
Mariana Lenharo 
Rede ComCiência

RESUMO
Para tentar preencher esta lacuna e democratizar o acesso às melhores práticas da área, 
a Rede ComCiência elaborou a série “Jornalismo Científico em 5 Minutos”. 

Tratam-se de vídeos curtos, publicados no YouTube quinzenalmente, em que profissionais 
experientes dão dicas sobre o tema. O foco do material são tanto os jovens jornalistas 
quanto profissionais já experientes nas redações, mas pouco familiarizados com esta 
área de cobertura. 

Os vídeos estão sob licença Creative Commons, o que permite que eles sejam usados, 
compartilhados e reproduzidos em outros canais desde que com os devidos créditos.

Nesta apresentação, a responsável pelo projeto, Mariana Lenharo –diretora de 
comunicação da Rede ComCiência e mestre em jornalismo científico pela Universidade 
Columbia (EUA)– fala um pouco sobre o projeto. Além dos impactos já identificados, a 
jornalista compartilha sugestões para replicar o formato também para outros temas. 

PALAVRAS-CHAVE
Formação de comunicadores, Media, Formação
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TÍTULO
O PODCASTING CIENTÍFICO NA ÁREA DA SAÚDE, UMA REVISÃO PARA PORTUGAL

AUTORES
Pedro Sousa, Nuno Ribeiro 
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RESUMO
O uso de podcasts para divulgar ciência é algo que ocorre desde 2004, sendo notórios 
casos de sucesso como BBC Earth Podcast, Nature. Ainda que podcasting seja uma 
poderosa ferramenta de comunicação, dada a sua descentralização e pequena lista de 
requisitos para a sua criação, não existem na literatura estudos focados no estado da arte 
dos mesmos, nomeadamente em Portugal. Este estudo propõe-se colmatar esta lacuna.
Realizou-se uma revisão manual, recorrendo a análise textual e visual das plataformas 
de podcasting: Apple, Spotify e Google. Finalmente, realizou-se pesquisa cruzada com 
recurso a lógica booleana, entre março e abril de 2021 e identificaram-se todas as 
iniciativas de podcasting que cumpriam os seguintes critérios: 
 
(1) produzido em Portugal; 
(2) na área da saúde; 
(3) dirigido ao público em geral.

Foram identificadas 40 iniciativas de podcasting que cumprem esses critérios. A 
maioria das iniciativas analisadas tinha menos de 3 anos de existência, verificando-se 
um aumento do número de iniciativas coincidente com a pandemia de CoViD-19: 56,4% 
começaram em 2020. A maioria das iniciativas apresenta-se exclusivamente como 
audiocasts, ainda que existam iniciativas de videocast (10,4%). Apesar do podcasting 
se apresentar tipicamente como formato médio-longo (média = 29 minutos, DP = 20,4), 
sendo que a maioria (76,9%) das iniciativas excede os 10 minutos por episódio, existe 
uma tendência para que o tempo dedicado a cada tema discutido (média = 14,6 minutos, 
DP = 11,4) seja inferior à duração do podcast em si. Este estudo representa o primeiro 
passo de análise do estado da arte no podcasting da ciência na área da saúde e a forma 
como esta plataforma está a ser usada na comunicação ao público. Este estudo será 
complementado por uma análise mais pormenorizada sobre as iniciativas identificadas e 
por uma análise estendida a outras plataformas, nomeadamente de streaming de video.

PALAVRAS-CHAVE
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TÍTULO
O VÍDEO ONLINE EM TEMPO DE PANDEMIA: ESTUDO ACERCA DO USO DA PLATAFORMA 
YOUTUBE PELAS ASSOCIAÇÕES CIENTÍFICAS PORTUGUESAS DE 2006 A 2021.

AUTORES
Fouad Nejmeddine1,2, António Moreira1,3, Vasco Almeida2

1Centro de Estudos Interdisciplinares CEIS20, Universidade de Coimbra, 
2Faculdade de Ciências, Universidade de Porto, 3Universidade Aberta

RESUMO
Durante a pandemia de Covid-19, instituições e organizações científicas foram desafiadas 
a inovar na forma e no formato de comunicar ciência. Desde o primeiro período de 
confinamento as associações científicas portuguesas adotaram ambientes digitais de 
comunicação e incorporaram nessas plataformas vídeos online. No entanto, não existe 
nenhum estudo que descreva a forma como eram utilizadas as plataformas e os vídeos 
online e como esta prática foi afetada pela pandemia. O objetivo deste estudo é descrever 
como tem vindo a ser utilizado o YouTube pelas associações científicas portuguesas nos 
últimos quinze anos e como a pandemia alterou essa utilização. Foram analisadas 390 
associações científicas portuguesas, das quais 365 associações disponíveis na base da 
Sociedades Científicas Ciência Contemporânea (SOCSCI, http://www.socsci.ics.ul.pt). 
Foram identificadas as associações que utilizam o YouTube e foram recolhidos os dados 
sobre a data de adesão, o número de vídeos publicados, o número de subscritores e o 
número de visualizações. Forma recolhidos depois os dados quantitativos dos vídeos 
publicados em cada canal identificado utilizado o Webometric Analyst. Da análise 
realizada foram identificados 85 (22%) canais de YouTube repartidos por todas as áreas 
disciplinares. A primeira adesão foi registada em 2006 com um crescimento acentuado 
a partir do mês de março de 2020 com 23 (25%) novos canais. Em 15 anos foram 
publicados 3344 vídeos, dos quais 1260 (38%) entre março de 2020 e abril de 2021. Os 
vídeos são distribuídos entre vídeos de sensibilização (21%), anúncios de atividades 
(24%), comunicação social (17%), apresentações online (15%), apresentações presenciais 
(13%) e outro tipo de vídeos (4%). Conclui-se que adesão das associações científicas à 
plataforma Youtube foi influenciada de forma positiva pela pandemia, e que o número de 
vídeos publicados nos canais de YouTube está num crescimento nunca visto nos últimos 
15 anos, especialmente os vídeos de comunicações orais apresentadas em ambientes 
online.

PALAVRAS-CHAVE
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TÍTULO
LAB IN A BOX - FUTURO COM CIÊNCIA

AUTORES
Rodrigo Abril de Abreu, Joana Loureiro, Inês Bravo, Joana Gonçalves-Sá
Instituto Gulbenkian de Ciência

RESUMO
A ciência é vista como motor do desenvolvimento e de uma cidadania mais consciente. 
No entanto, a prática do ensino experimental das ciências, uma poderosa ferramenta 
para incentivar o pensamento crítico, não é prática corrente nas nossas salas de aula. 
O projeto Lab in a Box (LiB), desenvolvido por comunicadores de ciência e cientistas do 
Instituto Gulbenkian de Ciência e pelos nossos colaboradores, é uma resposta a este 
desafio. Tem como missão galvanizar a prática da ciência experimental e do pensamento 
científico em escolas da Lusofonia, o que é, também, um desafio de comunicação.

A nossa estratégia tem diferentes vertentes que atuam em sinergia: o kit Lab in a 
Box, uma caixa de atividades científicas integradas no currículo, portátil, modular e 
de baixo custo, desenhada para ser apelativa e funcional para professores e alunos; 
formações acreditadas de professores com forte componente prática “mãos na massa” 
e de promoção de confiança e à- vontade no processo científico, capacitando-os 
para implementar as atividades LiB em sala de aula; uma forte presença online que 
disponibiliza estes recursos educativos e uma partilha constante de experiências entre 
professores e equipa LiB através de fóruns dedicados. Com base nesta estratégia, no 
ano letivo piloto 2020/2021, em plena pandemia, o projeto formou um grupo pioneiro de 
professores de 1º e 2º ciclo do concelho de Oeiras. As circunstâncias obrigaram-nos 
a testar os nossos conceitos num cenário “extremo”: desde desenvolver atividades a 
partir de casa, ensinar atividades experimentais através de Zoom, a manter a motivação 
e participação em contextos extenuantes. Esta experiência revela- se agora valiosa 
pelos conhecimentos e recursos “à distância” que obrigou a desenvolver, facilitando 
a implementação noutras regiões, uma tarefa com recursos logísticos e humanos 
limitados. Estamos confiantes que o projeto e lições aprendidas serão de interesse e 
relevância para educadores e comunicadores de ciência.

PALAVRAS-CHAVE
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TÍTULO
A INFLUÊNCIA DA PANDEMIA COVID-19 NA RESILIÊNCIA E OTIMISMO DE DOCENTES E 
NÃO-DOCENTES

AUTORES
Inês Ferraz1, Alberto Vasconcelos2, Soraia Garcês2, Margarida Pocinho2 
1CIEC - Universidade do Minho, 2Universidade da Madeira

RESUMO
A Psicologia Positiva tem-se preocupado em estudar as variáveis que contribuem para 
o bem-estar do indivíduo, sendo a resiliência e o otimismo duas variáveis cruciais. Dada 
a pandemia COVID-19 e as suas repercussões na vida de todos nós, torna-se crucial 
compreender o seu impacto na saúde mental e pensar sobre como comunicar de forma 
eficaz estratégias empiricamente validadas que possam auxiliar o lidar com todos os 
desafios desta pandemia. Desta forma, este estudo pretendeu analisar os níveis de 
resiliência e otimismo em docentes e não-docentes de uma escola básica e secundária 
da Região Autónoma da Madeira antes e durante a pandemia. A amostra foi de 99 
participantes, com idades compreendidas entre os 27 e os 64 anos. Os instrumentos 
utilizados, foram a Escala de Resiliência (MSR – Measuring State Resilience, adaptada/
validada para a população portuguesa por Martins (2005) e a Escala de Otimismo, 
de Barros (1998). Os resultados mostraram que o pessoal não-docente demonstrou 
uma maior tendência para o otimismo em comparação com o pessoal docente, e os 
docentes apresentaram uma tendência a descer os níveis de otimismo e resiliência com 
a pandemia Covid-19. Estes resultados, demonstram o impacto da pandemia na vida 
destes profissionais, e poderão revelar a influência da incerteza e da desinformação 
experienciada ao longo desta pandemia na saúde mental. Implicações práticas serão 
discutidas, incluindo o papel da comunicação eficaz de evidências científicas na 
promoção da saúde mental em contextos educativos formais.

PALAVRAS-CHAVE
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TÍTULO
A COMUNICAÇÃO PÚBLICA DA HISTÓRIA ONLINE: A EXPERIÊNCIA DA  
OLIMPÍADA NACIONAL EM HISTÓRIA DO BRASIL: (2009-2021)

AUTORES
Cristina Meneguello, Alessandra Pedro
Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP

RESUMO
A Olimpíada Nacional em História do Brasil é um projeto de extensão da Universidade 
Estadual de Campinas, São Paulo, Brasil, desenvolvido pelo Departamento de História 
por meio da participação de docentes, alunos de pós-graduação e de graduação. É 
coordenada nacionalmente pelas profas. dras. Cristina Meneguello e Alessandra 
Pedro e conta com um grupo importante de docentes e pós-graduandos de diferentes 
universidades do país. Como Olimpíada científica online, desde sua primeira edição, em 
2009, busca, a partir de atividades de leitura, escrita, debate e reflexão, potencializar a 
aprendizagem em ambientes digitais mas, principalmente, as interações entre alunos 
e professores, estimulando-os a descobrir novas formas de aprendizagem e a atuar 
na construção de seu conhecimento histórico. Atuando na área tradicionalmente 
menos comum - da comunicação pública da ciência na área de ciências humanas - a 
Olimpíada está em sua 13ª edição e já marcou a vida escolar de mais de meio milhão de 
participantes, alunos da educação básica. Replicando procedimentos metodológicos do 
historiador (utilização de documentos históricos, imagens, mapas, textos acadêmicos, 
pesquisas inéditas e debates historiográficos), o projeto já gerou vários trabalhos 
acadêmicos e reflexões, além de coleta de dados de seus participantes. O objetivo da 
proposta longa é apresentar as principais características e resultados desse projeto, que 
também se constitui como um espaço de esclarecimento público da história e resistência 
à profusão de fake news conforme tem pontuado o espaço público e digital no Brasil, nos 
últimos anos.

PALAVRAS-CHAVE
Educação formal, Comunicação pública das ciências humanas
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TÍTULO
CURSOS AVANÇADOS DO IEC POTENCIAM AS CAPACIDADES DE APRENDIZAGEM DOS 
ALUNOS

AUTORES
Richard Marques, Nuno Santos, Alexandra Oliveira, Fernando Espadilha, Maria 
Inês Costa, Arsélio Carvalho, Sónia Ferreira 
Instituto de Educação e Cidadania – IEC

RESUMO
O Instituto de Educação e Cidadania (IEC) funciona como elo de ligação entre os centros 
de conhecimento – como universidades e centros de investigação científica – e a 
população, com ênfase na comunidade escolar. O IEC promove uma educação não formal 
através do seu programa de Estudos Avançados para alunos e professores do ensino 
básico e secundário.

Os Cursos Avançados de Ciências Experimentais para alunos do 4º ano funcionam em 
ambiente laboratorial com atividades hands on. Os alunos participam ativamente no 
processo de aprendizagem, e são motivados para aprender conceitos considerados 
avançados para o seu nível de escolaridade.

Os alunos respondem a um teste de escolha múltipla no início e no fim de cada sessão, e 
no início e no fim de cada curso.

Este estudo envolveu 186 alunos do 4º ano dos agrupamentos de Escolas de Oliveira do 
Bairro e Anadia, que frequentaram cinco sessões do Curso Avançado “Ciências Físicas, 
Matemática, Terra e Espaço”, durante o quarto trimestre de 2019. Os resultados dos 
testes mostram que os alunos melhoram os conhecimentos ao longo de cada sessão.

Na sessão cinco, 83,87% dos alunos aumenta o número de respostas corretas do início 
para o fim da sessão, e 12,90% mantém o número de respostas corretas. Apenas 3,23% 
diminui o número de respostas corretas.

Estes resultados revelam que a grande maioria dos alunos aumenta o número 
de respostas corretas do início para o fim de cada sessão. Mesmo os alunos que 
inicialmente têm resultados mais baixos conseguem melhorar os seus resultados no 
fim da sessão. Assim, concluímos que este processo de ensino motiva os alunos, que 
são capazes de aprender conceitos que vão para além do que seria expectável nas suas 
idades. O processo de ensino dos Cursos Avançados de Ciências Experimentais do IEC 
potencia as capacidades de aprendizagem dos alunos.

PALAVRAS-CHAVE
Educação não formal, Ciências Experimentais, Teste de escolha múltipla
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TÍTULO
COMMUNICATING SCIENCE THROUGH PRINTABLES: THE ATLAS EXPERIMENT CASE

AUTORES
Mariana Velho, Katarina Anthony
ATLAS Experiment

RESUMO
Science communication can have many forms (from videos, press releases, museums and 
institutions visits and more) but what about printable materials - for parents and teachers 
- to work scientific themes with children? With the current situation we are living, having 
teaching materials that allows us to engage kids with science, without leaving the house, 
was urgent – so the second ATLAS Experiment colouring book was born! The ATLAS 
experiment at CERN developed colouring books for parents and teachers to introduce 
kids to the basic terms of Particle Physics. With the ‘ATLAS colouring book’ and ‘Particles 
of the Universe’ kids can learn about the ATLAS detector but also about ‘what we are 
made of’ while they engage with the terms and color the books characters. With this talk 
we aim to present these printable materials – that soon will have more news! – show the 
process behind their development, the goals we had in mind when developing then, and 
how they have engaged kids with particle physics until now! Can printables work as a 
good science communication resource? Find out with our talk!

PALAVRAS-CHAVE
Educação não formal, Livros de colorir; Física de partículas
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TÍTULO
CRIAR UM JOGO DE TABULEIRO EDUCATIVO EM TEMPOS DE PANDEMIA

AUTORES
Catarina Leote1,2, Sérgio Pereira1,2, João Retrê1,2, Pedro Machado1,2, 
Gabriella Gilli1,2, José Silva1,2, Ruben Gonçalves1,2, Pedro Sarmento1,3, 
Alejandro Cardesín4,1

1Instituto de Astrofísica e Ciências do Espaço (IA), 2Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa, 
3Universidade do Porto, 4European Space Astronomy Centre (ESAC)

RESUMO
Após análise dos currículos escolares até ao 6º ano concluímos que, pelo menos em 
Portugal, os temas de Astronomia têm uma cobertura limitada. Esta situação é muitas 
vezes acompanhada por uma reduzida formação dos professores de 1º ciclo no tema e 
reduzida disponibilidade de recursos educativos em português. Por outro lado, alguns 
conceitos de Astronomia requerem um nível de abstração que pode ser desencorajador 
para algumas crianças. Como resultado, algumas crianças vão ter um interesse reduzido 
em Astronomia, não apenas devido às suas preferências pessoais, mas devido à sua 
reduzida exposição ou perceção negativa do tema. Para ajudar a solucionar esta questão, 
o Grupo de Comunicação de Ciência do Instituto de Astrofísica e Ciências do Espaço 
desenvolveu um jogo de tabuleiro sobre o Sistema Solar, dirigido a crianças dos 6 aos 12 
anos de idade. Ao optarmos por um jogo de tabuleiro em vez de uma plataforma digital, 
pretendemos valorizar o poder do “storytelling” e da interação social como estratégias 
de aprendizagem motivadoras, que promovem a concentração e o pensamento crítico. 
Tendo como ponto de partida uma perspetiva familiar: a biologia, pois as crianças 
desta faixa etária estão familiarizadas com os “animais”, demos um passo na direção 
da astrobiologia, e usámos extraterrestres como um “gancho” para a exploração do 
Sistema Solar. Enfrentámos vários desafios, desde a definição do nível de complexidade, 
à “criação” de extraterrestres adaptados fisiologicamente aos seus planetas e luas.  O 
jogo está na fase final de design e ilustração e estará disponível brevemente numa 
versão “Print and Play”. Na nossa apresentação, partilharemos as premissas e objetivos 
do jogo, o processo de criação, os desafios enfrentados e as lições aprendidas, bem 
como estratégias implementadas para garantir o avanço do projeto, apesar dos 
constrangimentos impostos pela pandemia de Covid-19.

PALAVRAS-CHAVE
Educação não formal, Jogo, Astronomia
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TÍTULO
PARCERIAS INOVADORAS – A FÁBRICA E OS CLUBES CIÊNCIA VIVA NA ESCOLA

AUTORES
Carmen Marques Arqueiro1, Pedro Pombo1,2 

1Fábrica Centro Ciência Viva de Aveiro (FCCVA) - Universidade de Aveiro, 
2Departamento de Física - Universidade de Aveiro

RESUMO
Clubes Ciência Viva na Escola é uma iniciativa da Direção Geral de Educação e da Ciência 
Viva – Agência Nacional para a Cultura Científica e Tecnológica. Estes clubes pretendem 
ser espaços de ciência abertos a toda a comunidade, e que têm como objetivo principal 
promover o acesso a práticas científicas inovadoras, em Agrupamentos de Escolas/
Escolas não Agrupadas, Escolas Profissionais e Estabelecimentos de Ensino Particulares 
e Cooperativos, estabelecendo também parcerias com instituições científicas e do ensino 
superior, autarquias, Centros Ciência Viva, museus e outras.

A Universidade de Aveiro – através da Fábrica Centro Ciência Viva de Aveiro (Fábrica) - 
vem reafirmar, neste projeto de âmbito nacional, o seu papel na promoção da cultura e 
literacia científica e na promoção de práticas científicas e inovadoras. A Fábrica como 
parceiro desta iniciativa comprometeu-se a apoiar e cooperar no desenvolvimento, e 
dinamização dos projetos científicos das instituições educativas envolvidas.
Neste âmbito, a Fábrica desenvolveu um modelo de parcerias inovadoras, que inclui a 
matriz de execução financeira e a criação de um serviço educativo definido para Clubes 
Ciência Viva. Numa primeira fase, foi realizado o suporte necessário para a construção 
de cada projeto educativo, tendo em conta a especificidade, necessidades e/ou interesses 
de cada parceiro, e para a preparação e submissão de candidaturas a financiamento. 
Na segunda fase deu-se formalização às parcerias estabelecidas e iniciaram-se os 
trabalhos de apoio educativo e a dinamização dos programas de comunicação de ciência 
nas escolas, que incluem palestras, workshops, ações de capacitação, saídas de campo, 
shows de ciência. 

A Fábrica realizou parcerias com 36 Clubes Ciência Viva de várias regiões de Portugal 
Continental e Açores.

Esta comunicação pretende explorar o programa de comunicação de ciência desenvolvido 
e o modelo de parceria estabelecido, e apresentar os resultados obtidos em termos de 
envolvimento de públicos, escolas e restantes comunidade educativa.

PALAVRAS-CHAVE
Educação não formal, Centros de Ciência
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TÍTULO
“BRAIN GAIN - À DESCOBERTA DAS NEUROCIÊNCIAS”: UMA INICIATIVA PIONEIRA DE 
DIVULGAÇÃO DE NEUROCIÊNCIAS PARA ESTUDANTES DO ENSINO SUPERIOR

AUTORES
Mariana Laranjo1,2, Marta Quatorze1, Sara Amaral1,2, João Peça1,3, 
Catarina Seabra1,2 

1Centro de Neurociências e Biologia Celular (CNC), Universidade de Coimbra, 
2Instituto de Investigação Interdisciplinar, Universidade de Coimbra, 
3Departamento de Ciências da Vida, Faculdade de Ciências e Tecnologia, Universidade de Coimbra

RESUMO
Conscientes das barreiras entre cientistas e estudantes universitários, desafiámo-nos a 
criar o “Brain Gain - À Descoberta das Neurociências”, um ciclo de eventos online com o 
objetivo de: i) realçar a qualidade do trabalho em neurociências em Portugal; ii) mostrar 
a diversidade de carreiras e inspirar estudantes a seguirem esta área; e iii) democratizar 
o acesso à ciência e cientistas, num evento de acesso livre, em ambiente de educação 
não-formal. 

A primeira edição do “Brain Gain” decorreu em março de 2021, na comemoração da 
Semana Internacional do Cérebro. As neurociências foram abordadas sob quatro 
perspetivas, através de apresentações e debates: Neurociências e Tecnologia; Patologias 
do Cérebro e Terapias; Modelos para o Estudo do Cérebro e Bioética; e Profissões do 
Cérebro. Foram convidados profissionais de institutos de investigação, da área clínica, 
cultural e comunicação de ciência, incluindo: CNC, Fundação Champalimaud, iMM, ICVS, 
iBiMED, CBMR e FMUP. Este evento foi financiado pela “SPN Initiatives” da Sociedade 
Portuguesa de Neurociências (SPN), que permitiu a realização de um “live quiz” com 
atribuição de quatro prémios, sobre a forma de anuidades da SPN.

Obtivemos 818 inscrições, com uma participação média de 270 estudantes por evento. 
O inquérito de satisfação revelou que os participantes eram maioritariamente de 
licenciatura (55.6%) e mestrado (23.7%) e da zona centro (67%). A participação foi 
essencialmente motivada pelo interesse nas carreiras em neurociências (56%). Cerca 
de 80% classificou o evento com a pontuação máxima de “muito bom”, pretendendo 
participar novamente. 

Consideramos que o “Brain Gain” correspondeu aos objetivos propostos, aumentando 
o interesse e curiosidade sobre neurociências, fomentando o espírito crítico. A 
comunicação do evento foi bem-sucedida, captando o público-alvo pretendido. Face ao 
feedback positivo, estamos a construir um plano para futuras edições, com reforço das 
interações entre os intervenientes e um alargamento geográfico do público-alvo e a 
criação de diferentes oportunidades.

PALAVRAS-CHAVE
Educação não formal, Neurociências, Divulgação
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TÍTULO
CIÊNCIA A ALTO E BOM SOM – O PODCAST SCIENCE BITS

AUTORES
Bárbara Pinho
INESC TEC

RESUMO
No INESC TEC, Instituto de Engenharia de Sistemas e Computadores, Tecnologia e 
Ciência, divulgamos ciência de várias formas e em 2020 decidimos abraçar uma nova 
estratégia – criar um podcast. Em parceria com a Engenharia Rádio, criámos o Science 
Bits, um podcast mensal que promove o conhecimento de temas de ciência trabalhados 
no instituto, com input de especialistas e colaboradores. 

Com este podcast pretendemos promover o conhecimento de temas de ciência 
junto de audiências não especializadas. Queremos também divulgar projetos de 
investigação, tecnologias e patentes made by INESC TEC e promover o recrutamento 
de novos colaboradores. Paralelamente a tudo isto, o podcast tem sido uma excelente 
oportunidade para entusiasmar os nossos investigadores e formá-los em comunicação 
de ciência. Mas nem tudo é um mar de rosas.

Ainda que esta estratégia tenha imensos benefícios, há ainda alguma relutância por 
parte de investigadores em participar no podcast e temos tido dificuldades em alcançar o 
número de ouvintes que gostaríamos.

Ao longo de 2020 e 2021 fomos experimentando novas abordagens e após diagnósticos, 
percebemos o que resulta e o que não resulta. Gostaríamos de apresentar à comunidade 
SciComPT a nossa estratégia e de partilhar os resultados deste diagnóstico. 

Assim sendo, a minha apresentação oral seria dividida em 3 partes:
• Os benefícios de comunicar a partir de um podcast (2 min)
• Breve apresentação da estratégia do Science Bits (3 min)

o    Análise SWOT
o    Objetivos SMART
o    Preparação e produção de conteúdo
o    Disseminação

• O que tem corrido mal (3 min)
o     E o que fizemos para contornar estes desafios

• O que tem corrido bem (2 min)

PALAVRAS-CHAVE
Comunicação Institucional, Podcast, Estratégia 
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TÍTULO
EXPLICA-ME COMO SE TIVESSE 5 ANOS - PROGRAMA DE DIVULGAÇÃO DE CIÊNCIA 
ONLINE PARA CRIANÇAS

AUTORES
André Gonçalves1, Bárbara Teixeira2, Joana Lobo Antunes3, Pedro Garvão3, 
Sílvio Mendes3, Susana Muiños4

1IN+, 2ISR-Lisboa, 3Instituto Superior Técnico, 4CERENA

RESUMO
O programa “Explica-me como se tivesse cinco anos” (explicame.tecnico.ulisboa.pt) é 
um projeto de promoção e divulgação da ciência feita por cientistas do Instituto Superior 
Técnico em directos nas redes sociais, com periodicidade quinzenal/mensal. Surgiu no 
âmbito do grupo ComunicaCiência, fundado em Setembro de 2019 pela comunicação do 
ISTécnico para juntar pela primeira vez todos os responsáveis de comunicação das 23 
unidades de investigação (UI) associadas à instituição.

Com a pandemia e consequente confinamento geral, estando impossibilitados de outras 
iniciativas que não virtuais, o grupo concebeu este programa que tem como protagonistas 
investigadores, com a preocupação de representatividade de áreas científicas e de 
género. O programa estreou no dia 23 de Maio de 2020 e foram emitidos até à data 18 
episódios de 1h.

Para a preparação de cada programa a equipa de comunicadores tem tipicamente 1 a 
3 reuniões prévias de preparação com o/a protagonista, de forma a definir o tema e o 
desenvolvimento da apresentação de 20 minutos tendo como público alvo crianças de 5 
anos. A sessão consiste na resposta a uma pergunta infantil sobre o tema de trabalho 
do/a investigador/a, seguindo-se 30 minutos de perguntas e respostas que chegam da 
sessão em directo ou de questões previamente enviadas. No final de cada programa é 
pedido aos participantes que preencham um inquérito de avaliação do evento.

Nesta comunicação iremos apresentar o processo de preparação da sessão com os 
investigadores, a produção e gestão do directo, a análise aos inquéritos de feedback 
aos participantes, os resultados dos visionamentos em directo e diferido e inquérito de 
avaliação da experiência dos investigadores.

PALAVRAS-CHAVE
Comunicação Institucional, Cultura científica, Divulgação de ciência 
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TÍTULO
COMUNICAR A CIÊNCIA DE UM CENTRO DE INVESTIGAÇÃO EM CIÊNCIAS SOCIAIS, 
HUMANIDADES E ARTES: O CASO DO CENTRO DE ESTUDOS SOCIAIS DA 
UNIVERSIDADE DE COIMBRA

AUTORES
Ana Teixeira de Melo, Carlos Nolasco, Cláudia Pato de Carvalho, 
Fernando Fontes, José Pedro Monteiro, Rita Campos
Centro de Estudos Sociais da Universidade de Coimbra

RESUMO
As representações sociais de Ciência continuam assentes nos modelos das ciências 
exatas e da vida. Em paralelo, a investigação nas áreas das ciências sociais, humanidades 
e artes permanece socialmente pouco valorizada.  Estas circunstâncias traduzem-se 
numa redução do  impacto e reconhecimento social das ciências sociais, humanidades 
e artes, bem como numa menor capacidade de atração de jovens para as carreiras de 
investigação nestes domínios científicos. No entanto, o conhecimento científico produzido 
nestas áreas apresenta uma crescente importância para a compreensão integrada dos 
desafios que atualmente se colocam às sociedades humanas e ao planeta. 

O Centro de Estudos Sociais (CES) da Universidade de Coimbra tem investido, de forma 
sistemática e há mais de uma década, em programas de disseminação, extensão e de 
comunicação científica orientados para as comunidades escolares. Estes programas 
visam promover o papel e o trabalho das ciências sociais, humanidades e  artes, de 
forma congruente com os princípios que configuram a sua prática científica, privilegiando 
uma lógica de ciência cidadã, de proximidade e envolvimento. Estas atividades de 
disseminação e extensão científica do CES assentam numa lógica de colaboração com 
a sociedade, orientados para democratização do conhecimento e para a produção e 
disseminação de ferramentas de análise crítica dos processos sociais sob os quais se 
podem operar transformações significativas na e para a sociedade.

Nesta comunicação apresentamos, em linhas gerais, o percurso histórico, os princípios 
e modos operativos dos dois principais programas de extensão e disseminação científica 
do CES, orientados para as comunidades escolares, nomeadamente o programa Ciência 
Viva do CES e o programa CES Vai à Escola. Esta comunicação enquadra-se num debate 
mais alargado sobre o papel da comunicação em ciência e das práticas de investigação 
organizadas sobre, com e para a sociedade e os seus desafios.

PALAVRAS-CHAVE
Extensão, Comunicação de ciência nas ciências sociais, humanidades e artes, Público escolar
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TÍTULO
JARDIM ZOOLÓGICO DE LISBOA E COMUNICAÇÃO DE CIÊNCIA: 
CRUZAMENTOS AO LONGO DO TEMPO

AUTORES
Aline Cardoso Cerqueira1, Cristina Luís2

1Faculdade de Ciências - Universidade de Lisboa, 2CIUHCT - Faculdade de Ciências - Universidade de Lisboa

RESUMO
Espaços de diversão, conservação de espécies e função educativa, os jardins zoológicos 
apresentam-se como instituições singulares e complexas na sua própria constituição, 
por permitirem a sobreposição de diversas áreas do conhecimento que, entrelaçadas, 
justificam a sua existência. Investigar uma instituição permite refletir sobre diversos 
contextos, desde a sua fundação até o presente, analisando a sua trajetória em períodos 
circunscritos. Neste contexto, apresentam-se os resultados preliminares de um trabalho 
de mestrado que está a ser desenvolvido e que tem como objeto de estudo o Jardim 
Zoológico de Lisboa e o modo como os meios de comunicação impressos, tais como os 
jornais e as revistas, divulgaram o fazer ciência da instituição ao longo do tempo. Serão 
identificadas algumas das principais figuras envolvidas na fundação do Zoo de Lisboa, os 
objetivos subjacentes à fundação da instituição e como estes se cruzam, ou não, com os 
objetivos de promover o aumento do conhecimento. Serão ainda analisadas as mudanças 
que o jardim zoológico sofreu na sua forma de comunicar ciência ao longo do século XX.

PALAVRAS-CHAVE
Investigação, Jardim Zoológico de Lisboa, História da ciência 
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TÍTULO
COMUNICAÇÃO, INCERTEZA E DESINFORMAÇÃO 
NO CASO DO SPACEPORT NA MALBUSCA (AÇORES)

AUTORES
Pedro Garcia

RESUMO
Com um investimento constante em tecnologia espacial há mais de uma década, a 
pequena ilha de Santa Maria (Açores) viu-se envolvida, em 2017, num inesperado debate 
público, entre stakeholders, decisores e população em relação à possibilidade de ser 
instalado um spaceport de microssatélites na zona da Malbusca.

Este debate revelou alguma fragilidade no processo de comunicação desenvolvido pelos 
decisores, resultando num impacto social considerável dentro das comunidades locais, 
com o extremar de posições no seio da população em relação ao projeto, aos seus 
impactos e na avaliação do processo de comunicação dos decisores.

Esta apresentação pretende mostrar como uma política de comunicação, ao não se 
adaptar a uma população com uma relação muito assimétrica com a ciência, pode 
resultar num vazio de informação facilmente aproveitado por stakeholders que fazem 
uso do seu acesso privilegiado a canais de comunicação e aos “corredores do poder” 
para desenvolver campanhas de (des)informação e de angariação de simpatizantes, que 
resultam em debates públicos pouco esclarecedores e que potenciam a propagação de 
desinformação e de incerteza em relação à ciência e à tecnologia.

Procuraremos mostrar que temas surgiram na investigação que tenham revelado 
soluções para evitar estes casos e que tipo de participação, se alguma, a população 
pretende ter em casos ligados à ciência e à tecnologia. Mostraremos ainda porque falhou 
a estratégia claramente deficitária e como a exclusão da população de uma discussão 
que não é de todo apenas científica pode resultar numa clara erosão de confiança nos 
decisores, e politizar a relação com a ciência.

Este tema resulta da dissertação “Um Spaceport para a Malbusca: da percepção dos 
riscos à participação do público na ciência”, orientada pela Profª. Doutora Ana Delicado, 
desenvolvida para obtenção de grau no Mestrado de Cultura Científica e Divulgação das 
Ciência pelo Instituto de Ciências Sociais da ULisboa.
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RESUMO
Desde a sua génese, que os Organismos Geneticamente Modificados (OGM) causaram 
reações fortes por parte do público mais (ou menos) informado sobre a modificações 
genéticas promovidas pontualmente para melhorar a produtividade de plantas para 
consumo alimentar. A repulsa pela modificação, essencialismo do ADN e receio de 
efeitos nocivos para a saúde humana foram usados como argumentos falaciosos 
contra a aprovação dos OGM a nível Europeu e também em Portugal. Apesar de ser 
consenso científico que os alimentos OGM não são menos saudáveis que outros 
alimentos modificados por técnicas tradicionais, continua-se a temer o seu uso e a 
exigir a rotulagem obrigatória de qualquer alimento com conteúdo superior a 0,9% de 
OGM na sua formulação. Para tentar perceber a origem das dificuldades de divulgação 
da ciência feita em relação aos OGM, desenhámos um inquérito quantitativo para dois 
grupos distintos, um constituído por investigadores da área de biologia molecular de 
plantas e outro por comunicadores de ciência. Eles serviram de base para facilitar a 
discussão em modo de focus group entre esses dois grupos e assim aferir as barreiras 
que continuam a sentir em relação à comunicação científica de OGM. Entre outros 
resultados, conseguimos concluir que existe, da parte dos investigadores, um maior 
desconhecimento do que pensa o público sobre os OGM e a ciência que os defende. 
Consequentemente, constitui mais um reforço da necessidade crescente de existir uma 
comunicação de ciência especializada para assuntos polémicos como este, a vacinação 
ou as alterações climáticas, capaz de combater proativamente a desinformação 
disseminada pelos média e redes sociais.
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RESUMO
A gravidade da pandemia de COVID-19 exigiu respostas rápidas da ciência. Em menos de 
um ano, empresas farmacêuticas, universidades e instituições de pesquisa apresentaram 
os primeiros imunizantes contra a nova doença. O esforço sem precedentes foi 
acompanhado de perto pela imprensa mundial, reverberando a ansiedade e as 
expectativas da população diante de uma crise sanitária que impôs severas restrições 
à vida cotidiana. Neste estudo exploratório, analisamos 716 matérias publicadas por 
The New York Times (Estados Unidos), The Guardian (Reino Unido) e Folha de S. Paulo 
(Brasil), de janeiro a outubro de 2020, sobre a vacina da COVID-19. Utilizamos técnicas 
de análise de conteúdo assistida por computador para apreender as características da 
cobertura desses três importantes jornais, selecionados por representarem países que, 
em diferentes momentos, apresentaram os piores cenários em relação à pandemia 
e foram marcados por gestões controversas da crise. A análise foi feita por meio da 
identificação da frequência com que determinadas expressões, atores, instituições 
e países apareceram nos textos e títulos das matérias, e dos sentidos gerados pela 
proximidade e coocorrência desses termos. Os resultados sugerem que a severidade 
e a duração da pandemia levaram a uma ampliação das abordagens dos jornais em 
relação ao desenvolvimento de uma vacina, principalmente em dois aspectos: o técnico-
científico, com o acompanhamento mais detalhado dos testes para o desenvolvimento 
de um imunizante; e o geopolítico, com a atenção a aspectos políticos, econômicos e 
ideológicos em disputa entre players locais e internacionais, no que foi caracterizado 
pelos três jornais como a “corrida pela vacina”. O estudo reforça a importância da mídia 
na comunicação de temas de ciência e saúde, sua responsabilidade na transmissão de 
informações confiáveis e as possíveis implicações de determinadas abordagens em meio 
a um ambiente comunicacional permeado por desinformação, nesse caso específico 
capitaneado pelo movimento antivacina.
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RESUMO
A pandemia da COVID-19 tem sido um desafio para a prática e a teoria da Comunicação 
de Ciência na sua abordagem à questão da incerteza e do risco. O desafio foi agravado 
pela complexidade da pandemia e o ambiente actual de pós-verdade e de ‘infodemia’. 
Neste contexto, afirmamos que é necessário analisar as práticas de correcção de 
informações de risco incertas, mas não necessariamente falsas, veiculadas pelos media 
sobre a COVID-19. A correcção da incerteza é um objecto de análise onde a incerteza 
e o risco associados à ciência, à pandemia e à condição de pós-verdade se encontram. 
A incerteza caracteriza, em maior ou menor grau, qualquer afirmação científica que 
pode ser falsificada no futuro por novas evidências. A complexidade social, económica 
e política da pandemia e o acumular de investigação científica aumentam a incerteza e 
a necessidade constante de correcção. A apresentação pública da ciência como incerta 
e como corrigível constitui um momento em que os públicos podem questionar o papel 
da ciência na pandemia. O objecto de análise discursiva e qualitativa desta prática de 
correcção foca-se em textos da BBC, Euronews e revista TIME. Os temas das notícias 
incidem sobre a necessidade de uso de máscara, o risco que os fumadores têm de 
contrair o vírus e a probabilidade de contágio de sujeitos assintomáticos. A análise foca-
se nos aspectos linguístico, retórico e material da “modalização”. A modalização permite 
determinar o grau de certeza de uma informação, sendo exemplo de modalização o 
uso dos termos “possível”, “necessário” ou “provável”. Discutiremos três resultados 
relevantes desta análise: 1) a incerteza pode ser combatida aumentando a incerteza; 
2) a multiplicação de fatos ou razões pode não ser a estratégia mais proeminente nas 
práticas de correcção; 3) o uso de hiperlinks com informações adicionais pode aumentar 
a incerteza e o risco.
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RESUMO
O Projeto “A Saúde no Saber” surge como resposta à necessidade emergente de 
melhorar a comunicação em saúde de forma a promover a literacia em saúde dos 
cidadãos, sendo promovido pelo CNC e financiado pela Ciência Viva. Tem como principal 
objetivo contribuir para a cultura científica, através da criação de uma campanha 
nacional de literacia em saúde. Procura envolver e aproximar a sociedade de temas 
relacionados com a investigação em saúde, sendo que uma das estratégias compreende 
a coprodução de diversos materiais de comunicação de ciência sobre conceitos 
decorrentes na área da saúde que contribuam para uma sociedade mais esclarecida e 
capaz de tomar decisões informadas.

Para atingir os objetivos deste projeto, uma das tarefas consiste na coprodução de 
conteúdos multimédia. Desta forma, foi criada de uma serie de 11 curtas animações, 
de cerca de 1 minuto e meio cada. Estas animações procuram comunicar conceitos 
emergentes nas áreas das Neurociências, Metabolismo e Biotecnologia. Para a produção, 
foi desenhada uma equipa multidisciplinar, que inclui profissionais da área do design 
e multimédia, comunicadores de ciência, e a participação de mais de três dezenas de 
investigadores do CNC. Estas animações começaram a ser disseminadas mensalmente a 
partir de janeiro de 2021, e irão ser partilhadas até dezembro, nas redes sociais do CNC e 
noutros canais de comunicação de entidades parceiras.

O presente trabalho pretende avaliar esta nova estratégia de comunicação em saúde, 
tirando conclusões sobre a sua eficácia para a promoção do conhecimento em saúde. 
Até ao momento, temos avaliado as métricas das redes sociais, assim como a eficácia 
da cocriação destes materiais. Para avaliar a capacidade destes materiais promoverem 
um aumento da compreensão de temas ligados à literacia em saúde junto da sociedade, 
vamos desenvolver um estudo qualitativo e quantitativo de impacto destes conteúdos na 
criação de literacia em Portugal.
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RESUMO
O cancro é responsável por 19 milhões de novos casos e perto de 10 milhões de mortes 
todos os anos, e com uma tendência global de aumento. Apesar destes números, 70% 
das mortes por cancro podem ser evitadas através de mudanças de comportamentos 
individuais. 

Para fazer face a este desafio, uma equipa multidisciplinar concebeu e produziu uma 
campanha ambiciosa com um novo modelo de comunicação em saúde, desenhado 
especificamente para responder às limitações dos formatos tradicionais.
A campanha tem como peça central a 1ª série de ficção sobre prevenção de cancro 
alguma vez produzida, expandida em multiplataforma – televisão, web, mobile, sala de 
aula e sessões públicas –, cuja acção sinérgica permitiu alcançar franjas alargadas e 
distintas da população. O formato pioneiro mereceu o prime-time da RTP1, sendo o 
1º programa de educação para a saúde a ser exibido em “horário nobre” em Portugal, 
alcançando mais de 3 milhões de espectadores, e uma audiência média de 374.000 
espectadores/episódio. A componente online alcançou 1.854.800 utilizadores e 81.017 
interacções, 93.465 visualizações dos episódios nas diferentes plataformas, e 13.500 
downloads dos conteúdos pedagógicos (dados de Março 2021).

O estudo de avaliação, feito em contexto de test-screening e de visionamento “natural”, 
recorrendo a metodologias mistas com populações leigas e especializadas, mostrou um 
surpreendente nível de apreciação do formato e das suas características inovadoras, 
altos níveis de envolvimento narrativo e percepção favorável das mensagens de saúde, 
vontade de ver mais episódios e adequação do formato ao contexto sociocultural, quer 
em termos educativos quer de entretenimento. Verificou-se também um aumento 
significativo dos conhecimentos específicos, nos diferentes tópicos e contextos 
experimentais, assim como um efeito concreto na mudança de comportamentos e 
na partilha/discussão, corroborando assim o potencial de promoção da saúde desta 
abordagem inovadora.
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RESUMO
Em Portugal morrem aproximadamente 3 pessoas por suicídio a cada dia[1]. O suicídio 
é um problema multifacetado, com fatores de risco individuais, familiares e sociais. Uma 
intervenção eficaz exige um diálogo claro com a comunidade e a colaboração estratégica 
de múltiplos agentes. 

Tendo como ponto de partida o Dia Mundial da Prevenção do Suicídio (10 setembro), 
Setembro - Mês da Prevenção do Suicídio é uma iniciativa da ARIS da Planície[2], em 
parceria com Associação Portuguesa de Internos de Psiquiatria, Sociedade Portuguesa 
de Suicidologia e o projeto jornalístico Fumaça. Integra a Campanha Nacional de 
Prevenção do Suicídio da DGS e assenta em duas premissas: luta contra o estigma 
da saúde mental e do suicídio e promoção da literacia em saúde. Atua em 3 eixos: 
1) sensibilização da comunidade para a prevenção do suicídio; 2) promoção das 
competências de comunicação de profissionais de saúde; 3) formação para jornalistas - 
papel dos media e boas práticas. 

Foram produzidos um website; dois vídeos; e três manuais pedagógicos (comunidade; 
profissionais de saúde; jornalistas)[3]

Principais atividades programadas: formação para profissionais de saúde mental (4 
ações, mai 2021 / 100 profissionais de saúde mental - farão a disseminação do projeto 
junto dos profissionais de cuidados de saúde primários e parceiros sociais); formação 
para jornalistas (2 ações, jul 2021 / 40 jornalistas); sensibilização da comunidade 
académica (10 ações em Set 2021 / 400 estudantes) e profissionais de cuidados de saúde 
primários (10 ações em Set 2021 / 300 profissionais CSP); criação de rede de parceiros 
sociais (permanente); reportagem jornalística sobre suicídio (em execução). 

Nesta apresentação partilhamos o projeto, impacto alcançado e estimado, dificuldades 
da implementação no terreno, e refletimos sobre o papel do jornalismo e comunicação de 
ciência num tema sensível e complexo.

1 INE,  2019
2 https://arisdaplanicie.org/ 
3 https://prevenirsuicidio.pt/
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RESUMO
O melanoma é o cancro de pele mais mortal mas, quando detetado precocemente, 
apresenta  uma elevada taxa de sobrevivência. A melhor forma de prevenção secundária 
do melanoma é realizar o autoexame da pele (AEP). Estudos mostram que a realização 
regular do AEP promove a procura de profissionais de saúde num estadio mais inicial do 
cancro, aumentando a probabilidade de sobrevivência.

Estudos recentes na população de jovens adultos portugueses mostram que a maioria 
nunca realizou o AEP porque não sabe como fazê-lo nem sabe o que procurar. Uma 
intervenção de comunicação em saúde desenhada especificamente para jovens adultos 
pode ajudar a ultrapassar estes obstáculos e incentivar a realização periódica do AEP.
Este projeto tem como principal objetivo utilizar o potencial da ludificação e da realidade 
aumentada (RA) para ensinar o AEP e consciencializar sobre a sua importância.

Este projeto tem uma natureza exploratória, definida por um processo iterativo de 
desenvolvimento, partindo de uma base teórica, e enriquecido por uma análise qualitativa 
de requisitos de aplicações. Numa primeira fase, foi desenvolvido um protótipo inicial 
do jogo sério (JS) baseado em RA com o qual foram realizados testes de usabilidade. 
O objetivo dos testes foi estudar o papel da RA na consciencialização dos utilizadores 
para a importância do AEP. Um dos aspetos mais interessantes referidos foi a sensação 
de estranheza ao observar um sinal, que não era seu, na sua mão. A conceptualização 
do protótipo final do JS já se encontra numa fase avançada e tem em conta o feedback 
dos testes de usabilidade. O conceito do JS é apoiado pelo framework Design, Play, and 
Experience (DPE). A implementação do protótipo final será suportada em dispositivos 
Android e iOS. Por último, um novo ciclo de testes será realizado e os resultados serão 
integrados em futuros updates do JS.
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RESUMO
As invasões biológicas são a 5ª principal ameaça à biodiversidade a nível global, 
pondo em causa o equilíbrio dos ecossistemas e promovendo prejuízos elevados a 
nível económico e na saúde pública. A Meta 15.8 dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável foca-se em diminuir a introdução e reduzir o impacte das espécies exóticas 
invasoras nos ecossistemas e controlá-las em áreas prioritárias. Para atingir esta meta, 
a participação dos cidadãos é essencial já que estes são, muitas vezes inadvertidamente, 
vetores de introdução e disseminação de espécies invasoras e, por outro, podem prevenir 
e controlar estas espécies. Serem, ou não, detentores de informação cientificamente 
credível sobre as espécies invasoras é frequentemente um fator decisivo que determina 
se os cidadãos contribuem para agravar ou resolver os problemas causados por estas 
espécies. Assim, aumentar a sensibilização e combater a desinformação dos cidadãos 
sobre esta temática é crucial. Depois de em 2013 termos criado a plataforma de ciência 
cidadã invasoras.pt para mapeamento de plantas invasoras em Portugal (incluindo 
Apps para smartphone e Web, atualmente com mais de 21000 registos – Desafio 1), em 
2018 expandimos o projeto e criamos outros 4 desafios de ciência cidadã sobre espécies 
invasoras: 2)seguir o ciclo de vida de uma invasora; 3)detetar espécies de alerta; 4)
comunicar sobre o problema, e 5)controlar. Nos últimos 2 anos destacamos uma planta 
invasora (Cortaderia selloana) e surgiram os Desafios CORTAderia. Será que estamos 
a conseguir combater a desinformação sobre esta temática? Será que a aposta na 
diversificação de estratégias de comunicação e no envolvimento mais ativo do público 
está a ser eficaz? Estaremos a quebrar a “barreira dos convertidos”? Os resultados das 
várias abordagens serão apresentados e discutidos. A sensibilização e envolvimento do 
público tem aumentado ao longo do tempo, mas são necessárias estratégias diferentes 
para alcançar, principalmente, públicos não sensibilizados para a temática.
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RESUMO
A ciência cidadã (CC) refere-se ao envolvimento direto de público nos processos 
científicos. Contudo, cientistas e gestores de projetos defendem que à CC devem 
corresponder igualmente objetivos de comunicação de ciência (SC).

É neste contexto que emerge o projeto de CC “CoAstro: um Condomínio de Astronomi@”. 
Envolvendo professores, astrónomos e comunicadores de ciência, o projeto levou a 
astronomia a mais de 980 participantes (alunos, pais e membros da comunidade escolar).
O projeto foi estruturado em torno de duas grandes etapas: o envolvimento dos 
professores com a investigação em astronomia e a promoção de atividades de SC.
Foi realizada uma investigação qualitativa, com recolha de dados através de entrevistas, 
questionários, observações participantes e documentos de trabalho produzidos pelos 
professores. Tais dados foram analisados utilizando estatística descritiva e análise de 
conteúdo.

Como resultados verificamos o contributo científico dos professores para a: i) 
determinação da composição de 57000 estrelas e caraterização das suas luminosidades; 
ii) validação e consequente publicação, da primeira descoberta e caraterização de um 
planeta, pelo “Planet Hunters TESS”.

No caso dos professores, os resultados também revelam alterações nas suas atitudes 
e crenças em relação à astronomia, ganhos em termos de conhecimento substantivo e 
processual e melhorias na qualidade das práticas de SC na sua comunidade educativa.
Para os astrónomos e comunicadores de ciência verificamos que o CoAstro influenciou 
a investigação e a SC, bem como a forma de as estruturar. Por outro lado, o CoAstro 
reforçou, nestes participantes, a sua perceção quanto à importância e propósitos da 
SC e a relevância de a associar à educação. Assim, o CoAstro demonstrou que a CC é, 
também, um método de excelência para a SC e que as escolas são ambientes propícios 
para promover o fluxo de resultados e processos científicos, alcançando audiências que, 
de outra forma, não se envolveriam com a astronomia.
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RESUMO
O Novos Decisores Ciências é um projecto de ciência cidadã de base comunitária, um 
exemplo de co-criação de investigação científica. Foi no 2.º Torrão, bairro precário nas 
margens do Estuário do Tejo com 60 anos de história, que um grupo de jovens moradores 
identificou em 2014 um problema: “Será que o mar vai comer o bairro?”. Os mediadores 
conseguiram, a partir do risco de galgamento identificado, envolver cientistas de 
Oceanografia e Geologia Costeira, com o apoio de financiadores que reconheceram 
o valor sócio-político deste projecto. Estes investigadores, numa parceria Franco-
Portuguesa, dedicaram-se nos últimos três anos a investigar, por um lado, as evoluções 
morfológicas passadas da costa Estuarina e, por outro, a Hidrodinâmica da Embocadura 
do Tejo em condições de tempestade. Não se sabe se o mar vai engolir o bairro no futuro, 
mas foi identificado um tipo de ondas que se julga apresentar como um risco acrescido 
de galgamento durante tempestades, as ondas infragravíticas. Os investigadores 
envolvidos trabalham para dar um retorno à comunidade, pela identificação de 
condições meteorológicas e lançamento de alertas de risco de galgamento com 
até dois dias de antecedência. Esta apresentação foca-se numa fase específica que 
integra a estratégia de comunicação deste projecto em 2021. A par da ciência cidadã 
desenvolvida, acrescenta-se o desafio de fazer comunicação de ciência eficaz para e 
com as comunidades afectadas por galgamentos. A colaboração de locais é essencial 
para  adaptar a linguagem ao terreno. A partir de formatos não- presenciais e a partir 
de ferramentas multimédia e artesanais, os comunicadores querem envolver locais em 
diálogos com investigadores com linguagem acessível e desenvolver uma comunicação 
ética do risco de galgamento. Querem-se, desta forma, produzir conceitos operativos na 
próxima fase de mediação deste projecto: a co-criação com autoridades locais do plano 
local de alerta e evacuação de catástrofes naturais.
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CIÊNCIA CIDADÃ E COMUNICAÇÃO DE CIÊNCIA: CRUZAMENTOS AO LONGO DO TEMPO

AUTORES
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RESUMO
A ciência cidadã, também conhecida como participação pública na investigação científica, 
é uma prática que tem assistido a um enorme crescimento ao longo da última década, 
não só pela forma como potencia o avanço mais rápido do conhecimento científico como 
pelo facto de contribuir para um maior diálogo entre a ciência e a sociedade. Na sua 
essência, porém, as práticas da ciência cidadã não são novas. Há vários séculos, que 
amadores contribuem para a recolha de dados científicos, registam as suas observações, 
tornando-se mesmo, em muitos casos, especialistas em determinadas áreas da ciência. 
São, igualmente, muitos os exemplos de cientistas que ao longo da história têm apelado 
à contribuição da sociedade em geral com dados para a ciência. Paralelamente, a forma 
como estes processos se foram desenrolando, bem como o seu sucesso, implicou a 
presença de uma forte componente de comunicação e diálogo. Nesta apresentação, 
propõe-se uma viagem ao longo do tempo através de alguns exemplos de participação 
pública na investigação científica contribuindo para ajudar, não só a traçar a história da 
ciência cidadã em Portugal como também perceber as várias formas que a comunicação 
entre a ciência e a sociedade têm vindo a assumir.
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RESUMO
O programa educativo “Clube da Natureza”, desenvolvido pelo Jardim Zoológico, consiste 
num conjunto de atividades inteiramente desenvolvidas em formato virtual, sendo 
dirigido sobretudo a agregados familiares. Foi implementado desde Janeiro de 2021, 
tendo sido uma das motivações para a sua criação combater o isolamento e a restrição 
do contacto com a Natureza devido à pandemia causada pelo Covid19. O principal objetivo 
deste programa é aumentar a sensibilidade, consciência e conhecimento ecológicos 
nos seus participantes. No decorrer do “Clube da Natureza” foi implementada uma 
metodologia denominada por Connect-Understand-Act (CUA), constituída por três 
fases: conectar, compreender e agir (Zoos Victoria, 2020). Esta metodologia pretende 
possibilitar a conservação em comunidade. Sobre este programa, foi desenvolvido 
um estudo com o objetivo de averiguar a eficácia do programa educativo para a 
conservação da biodiversidade, a curto-médio prazo, ao nível dos domínios cognitivo, 
emocional e comportamental. Foram utilizadas duas metodologias complementares: 
análise quantitativa (inquéritos por questionário) e análise qualitativa (entrevistas 
com grupos de foco). Esta avaliação foi implementada em três momentos distintos 
do estudo: pré-programa, pós-programa e três meses após o programa. O tamanho 
amostral correspondeu a agregados familiares residentes em Portugal continental, que 
participaram em várias ações do programa no decorrer das três fases da metodologia 
CUA. Quantitativamente, foram inquiridas, 226 famílias, das quais, 25 foram entrevistadas 
qualitativamente. A análise ainda decorre e é esperado que se observe um aumento 
significativo nos três domínios avaliados, confirmando a eficácia do “Clube da Natureza”.
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COMO PODEMOS COMUNICAR O MAR, E AS QUESTÕES COM ELE RELACIONADAS, 
A UM PÚBLICO CONFINADO E A BRAÇOS COM UMA PANDEMIA?
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RESUMO
Em 2019 a Equipa do Centro de Ciência do Observatório do Mar dos Açores (OMA) 
realizou atividades educativas hands-on nas escolas do Faial quase diariamente, 
alcançando mais de 7.000 estudantes, de todos os níveis de ensino. Em 2020, a agenda de 
atividades estava completa até ao final do ano letivo, mas, em consequência do primeiro 
confinamento da Pandemia, foi tudo abruptamente cancelado a 13 de março. Cinco dias 
depois o OMA lançou online o primeiro #EuMergulhoEmCasa, num total de 34 atividades, 
já testadas em contexto de sala de aula. As atividades foram escritas e ilustradas, bem 
como readaptadas ao contexto domiciliar, tendo como público-alvo crianças entre os 3 
e os 12 anos, com ou sem supervisão de um adulto, dependendo da idade. Inicialmente 
publicámos uma atividade por dia durante os dias da semana, alterando para uma 
frequência semanal, ao sábado, depois de terem recomeçado as aulas online.

As temáticas abordadas foram: Biodiversidade Marinha, Lixo Marinho, Oceanografia, Mar 
Profundo, História Marítima e Dia Mundial do Oceano. As atividades foram partilhadas 
através do Facebook, listas de email e página web. Foram alcançadas mais de 50 mil 
interações orgânicas no Facebook. Embora não tenhamos números para o alcance dos 
emails e website, fomos contactados por diversas entidades educativas e de ambiente 
portuguesas, bem como por professores de ciências e do 1º CEB para a utilização 
destes recursos. Com o interesse demonstrado também por parceiros internacionais, as 
atividades foram traduzidas para inglês, francês e espanhol.

As atividades exploraram uma ligação emocional ao mar, de modo a reconectar o público 
a algo que amava, mas não podia aceder e desfrutar no momento. Este projeto também 
é um exemplo de como a adaptação e a autonomia são aspetos fundamentais para a 
continuidade do trabalho de educação marinha em cenários inesperados.
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RESUMO
O Instituto de Educação e Cidadania (IEC) funciona como elo de ligação entre os centros 
de conhecimento – como universidades e centros de investigação científica – e a 
população, com ênfase na comunidade escolar. O IEC promove uma educação não formal 
através do seu programa de Estudos Avançados para alunos e professores do ensino 
básico e secundário.

Em pandemia, os Cursos Avançados transitaram para o regime online. Os Cursos 
Avançados para alunos do ensino básico foram lecionados através de vídeos pedagógicos, 
realizados pelos monitores do IEC, e disponibilizados no Google Classroom. Cada vídeo 
corresponde a uma sessão de um curso. Os Cursos Avançados para alunos do ensino 
secundário foram lecionados por docentes e investigadores das universidades de 
Coimbra e Aveiro, em sessões síncronas, no Zoom.

Depois de visualizarem cada vídeo, os alunos do ensino básico responderam a um teste 
de escolha múltipla. Os alunos do ensino secundário responderam a um teste de escolha 
múltipla no início e no fim de cada curso. Os testes foram disponibilizados no Google 
Forms.

Durante o primeiro trimestre de 2021, 94 alunos do 4º ano do Agrupamento de Escolas 
de Oliveira do Bairro assistiram a quatro vídeos do Curso Avançado “Ciências Químicas 
e Transformações”, registando 71,21% de respostas corretas. No mesmo trimestre, 13 
alunos do ensino secundário assistiram ao Curso Avançado “Microbiologia: Um Mundo 
Dentro de Outro”, aumentando as respostas corretas de 77,88% no início para 82,69% 
no fim do curso, o que evidencia bons conhecimentos prévios no tema deste curso, ao 
contrário de outras áreas.

Estes resultados demonstram que é possível aplicar com sucesso a metodologia de 
ensino não formal dos Cursos Avançados do IEC em regime online. Tanto os vídeos como 
as sessões síncronas permitiram aos alunos do ensino básico e do ensino secundário 
aumentarem os seus conhecimentos sobre os temas lecionados.
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RESUMO
O contexto gerado pela pandemia levou-nos todos a implementar mudanças. No 
Exploratório – Centro Ciência Viva de Coimbra definimos novas estratégias para garantir 
a continuidade do trabalho de comunicar ciência a crianças e adultos, em contexto 
familiar ou  escolar. Analisámos a conjuntura, averiguámos necessidades e interviemos 
nos espaços, nos conteúdos, nos materiais e nos formatos, dando asas à criatividade e 
acompanhando a evolução da situação nas várias etapas que foram surgindo, de forma a 
chegar a todos, em segurança, num ano tão desafiante. 

Todos para casa!
Em março de 2020 criámos a linha telefónica Quaren..quê?! À distância, clarificámos 
questões sobre a Covid-19 e sugerimos atividades para fazerem durante o confinamento. 
Preparámos experiências para famílias que disponibilizámos online no Juntos em casa... 
fazer o quê?. Mantivemos a proximidade com quem não nos podia visitar.

Estamos de volta!
Voltámos ao contacto presencial alicerçados na temática A ciência sai à rua. Criámos um 
novo programa de férias para crianças – Aventuras Lá Fora –  aproveitando ao máximo 
os espaços naturais envolventes. Desenvolvemos  oficinas para famílias  – Vamos fazer 
juntos! – e explorámos o Parque Verde através da Pedalada de Ciência. Também médicos 
e cientistas aceitaram o nosso desafio, reformulando conversas anteriormente planeadas 
de forma a abordar o tema em que todos estávamos a pensar.  

Acabou o verão! 
Com o fim do Verão, preparámo-nos para conseguirmos garantir em segurança 
atividades indoor. Convertemos áreas antes não utilizadas em zonas dinâmicas, criando 
o Family Lab e desenvolvemos novos programas como o Só mais uma… no mágico 
Hemispherium.

De volta a casa!
O online aproximou-nos novamente e levou-nos a casa de famílias e a escolas distantes 
num novo formato de hands-online. Levámos Workshops com temáticas à escolha, livros 
com ciência escondida e até espetáculos interativos à distância de um écran! 

Que etapa se seguirá?
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RESUMO
A Cartas com Ciência (www.cartascomciencia.org) quer criar oportunidades de 
desenvolvimento social e partilha de conhecimento entre comunidades não privilegiadas 
dos países de língua portuguesa. Através de programas de troca de cartas tradicionais 
entre cientistas e estudantes durante um ano letivo, criam-se conversas individuais 
e duradouras, em português, que permitem não só mitigar barreiras e preconceitos 
associados ao ensino superior e a carreiras científicas, mas que promovem também a 
literacia científica e da língua portuguesa na sua forma escrita.

Nesta apresentação, partilharemos este modelo de comunicação de ciência para a 
cooperação para o desenvolvimento, que atua simultaneamente dentro de 4 eixos: 
Ciência, Educação, Língua e Sociedade. Lançada no primeiro Dia Mundial da Língua 
Portuguesa (2020), a Cartas com Ciência já formou cerca de 500 cientistas em técnicas 
de escrita e divulgação científica, dos quais quase uma centena já trocou cartas com 
estudantes em São Tomé e Príncipe, Timor-Leste e Portugal.  

Todos os professores envolvidos no programa de troca de cartas manifestam extrema 
satisfação e reações entusiásticas dos estudantes, especialmente ao abrirem as suas 
cartas. Para 89% destes alunos, foi a primeira vez que “conheceram” um(a) cientista, 
e para 54% foi a primeira vez que escreveram ou receberam uma carta. Cientistas que 
trocaram cartas descrevem a experiência como “gratificante” (80%) e “divertida” (72%). 

Partilharemos ainda experiências na superação dos desafios relacionados com mais 
de 200 trocas de cartas facilitadas até agora, e como desenhar uma iniciativa de 
comunicação de ciência onde a execução e o lado operacional caminham de mãos dadas 
com a investigação e avaliação de impacto, potenciando a geração de novo conhecimento 
sobre comunicação de ciência numa demografia onde há ainda poucos dados.
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RESUMO
Em Fevereiro de 2020 ocorreu em Oeiras a primeira assembleia cidadã deliberativa 
sobre como aproximar ciência e sociedade. As assembleias deliberativas são processos 
estruturados que promovem a participação pública ponderada e permitem a deliberação 
sobre temas complexos de interesse geral. Trinta cidadãos foram selecionados de forma 
a espelhar a diversidade da população de Oeiras, em idade, género, local de residência 
e nível de formação. Estes cidadãos discutiram, durante dois dias, com o apoio de 
peritos e facilitadores, os seguintes subtemas: “Como tornar a ciência mais acessível 
aos cidadãos?” e “Como envolver os cidadãos na prática da ciência?”. As três propostas 
finais que conceptualizaram e desenvolveram foram apresentadas aos diretores das 
duas instituições científicas promotoras deste diálogo aberto e a decisores políticos da 
Câmara Municipal de Oeiras, com o objetivo de serem implementadas.

Nesta apresentação iremos expor as razões que motivaram a organização desta 
assembleia cidadã, a metodologia aplicada, a avaliação dos cidadãos sobre a participação 
neste tipo de iniciativas e as nossas reflexões sobre boas práticas a implementar. 
A discussão será potencialmente útil a todos os interessados em usar este tipo de 
ferramenta para motivar diálogos sobre ciência e sociedade entre cidadãos, instituições 
de ciência e decisores políticos. No final, gostaríamos de questionar os comunicadores 
de ciência sobre o seu interesse em implementar este tipo de iniciativas de participação 
pública e as suas possíveis finalidades, como por exemplo a co-criação de iniciativas de 
comunicação de ciência com os cidadãos.
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RESUMO
A 5 de maio de 2016, foi inaugurado o Grupo Lusófono de Astronomia para o 
Desenvolvimento (em inglês, Portuguese Language Office of Astronomy for Development 
- PLOAD), projeto coordenado pelo NUCLIO em parceria com o Instituto de Astrofísica e 
Ciências do Espaço.

Focando-se essencialmente nos países e comunidades que falam português, o 
PLOAD está inserido numa ampla rede internacional apoiada pelo OAD-IAU (office of 
Astronomy for Development of the International Astronomical Union). Atualmente, possui 
representantes em Angola, Brasil, Cabo Verde, Macau, Moçambique, Portugal, e São 
Tomé e Príncipe.

O PLOAD diferencia-se de outros projetos de comunicação de ciência justamente pelo 
foco que é dado ao desenvolvimento, tendo como objetivo a promoção dos benefícios 
sociais da Astronomia. Assente no pressuposto de que a Astronomia é uma ferramenta 
única para promover o desenvolvimento sustentável global devido às suas dimensões 
científica, tecnológica e cultural, o projeto visa contribuir explicitamente para o 
cumprimento dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), incluindo-os no seu 
plano de ação.

A transição dos ODM (Objetivos de Desenvolvimento do Milénio) para os ODS destacou 
a dimensão universal da Agenda das Nações Unidas para 2030, a ser implementada por 
todos os países. É o reconhecimento claro de que os níveis de desenvolvimento têm em 
conta não só o progresso económico, mas também as dimensões sociais e ambientais, 
nomeadamente relacionadas com a emergência climática, a igualdade de género, e a luta 
contra todas as formas de discriminação.

Nesta apresentação propomo-nos falar das atividades do PLOAD e do seu 
enquadramento nos ODS, procurando mostrar como a ciência pode contribuir 
ativamente para a capacitação das comunidades desfavorecidas e em desenvolvimento, 
nomeadamente comunidades de língua portuguesa. Mostraremos também desafios e 
oportunidades de cooperação de uma rede que abarca pessoas e instituições de quatro 
continentes, referindo igualmente os desafios que a atual pandemia veio evidenciar.
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RESUMO
Humans have frequently used poisonous substances to persecute wild animals that are 
perceived as undesirable, causing massive negative impacts on animal conservation 
throughout the world. Such wildlife poisoning is often associated with protected areas, 
where people live in close proximity to fauna. Reducing its consequences requires 
comprehending the complex social landscapes that concern not only poisoning itself, 
but also protected area management and stakeholder communication. This research 
aims to explore the human dimensions related to wildlife poisoning in the Portuguese 
Douro region, as well as relevant relationships between protected areas and local 
communities. A combination of individual and group semi-structured interviews (N = 
47) were performed in 12 villages of all four municipalities of the Douro International 
Natural Park, where recent poisoning events had occurred. Interviews were subsequently 
coded through broad inductive qualitative analysis. Three overarching themes emerged 
which seem to be impeding successful wildlife conservation. Firstly, participants 
showed generally misinformed and negative views of regional fauna, for example 
relative to wolf reintroduction or vultures preying on livestock. Secondly, a severe lack 
of awareness of wildlife poisoning existed in every village, with some participants even 
questioning confirmed cases. Finally, there was a clear absence of dialogue between 
park stakeholders, with no structured outreach activities existing and participants feeling 
that rural populations are being neglected. Results suggest that deterring wildlife 
poisoning and improving conservation in general may heavily rely on building positive 
communication and relations between local communities and park management. 
Prospective conservation programmes should be specifically tailored to this variety 
of issues by incorporating interdisciplinary knowledge and tools. Efforts should work 
towards improving the park’s social impacts and minimising stakeholder conflicts, which 
could be achieved by including communities in more participatory decision-making 
processes.
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TÍTULO
RETHINK: REPENSANDO A COMUNICAÇÃO DE CIÊNCIA - 
PROJECTO EUROPEU PROCURA RESPOSTAS

AUTORES
Ana Sanchez1, Joana Lobo Antunes2, João Gaspar3

1ITQB NOVA, 2Instituto Superior Técnico, 3FCSH NOVA

RESUMO
O projeto europeu RETHINK (www.rethinkscicomm.eu/) junta parceiros de 10 países, 
incluindo Portugal, integrando investigação e prática de comunicação de ciência. Procura 
mapear o panorama geral da comunicação de ciência na Europa, perceber motivações e 
desafios dos seus agentes, e promover novas abordagens para melhorar a qualidade e a 
reflexividade das suas iniciativas. 

A ambição geral do projecto é repensar a teoria e a prática da comunicação de ciência, 
para acomodar os actuais desafios individuais e coletivos e providenciar recomendações, 
recursos e ferramentas que gerem iniciativas mais abertas, inclusivas, reflexivas e 
adaptativas. 

O projeto RETHINK, financiado pela UE e iniciado em 2019, funciona em comunidades 
nacionais, que reúnem para discutir e dar a sua opinião sobre temas específicos. Os 
resultados são depois analisados e discutidos com todo o consórcio. O RETHINK Portugal 
tem cerca de 20 membros, representativos de diferentes áreas de intervenção da 
comunicação de ciência (jornalismo, comunicação institucional, investigação, educação e 
cidadania). 
No workshop 1, refletiu-se sobre as motivações, os principais desafios, as barreiras 
e oportunidades no exercício da comunicação de ciência. O workshop 2A focou as 
dinâmicas de sensemaking e a sua utilidade para a prática da comunicação de ciência. 
A discussão foi enriquecida pelos dados recolhidos junto de cidadãos europeus, 
incluindo em Portugal, sobre o processo através do qual criam sentido sobre questões 
relacionadas com a pandemia de COVID-19. O workshop 2B olhou para os critérios 
de qualidade na comunicação de ciência, como categorizá-los e quais devem ser 
mais valorizados. O workshop 3  (previsto para maio de 2021) irá debruçar-se sobre 
a reflexividade na comunicação de ciência de um ponto de vista muito prático: como 
poderemos tornar as práticas de comunicação de ciência mais reflexivas? 
Nesta apresentação, partilharemos os resultados dos workshops e atividades 
transnacionais já realizadas, com especial destaque para o grupo português.

PALAVRAS-CHAVE
Investigação, Prática de comunicação de ciência
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TÍTULO
COMUNICAÇÃO DA ASTRONOMIA COM O PÚBLICO: 
PERSPETIVAS DE UMA COMUNIDADE INTERNACIONAL

AUTORES
Sara Anjos1,2, Pedro Russo2, Anabela Carvalho1

1Universidade do Minho, 2Universidade de Leiden

RESUMO
As comunidades da prática em comunicação de ciência podem oferecer contributos 
importantes para o envolvimento do público com a ciência, mas têm sido pouco 
estudadas.

Podendo ser constituídas por membros de múltiplos grupos profissionais que assumem 
diferentes papéis (tais como: cientistas, educadores científicos informais, assessores 
de imprensa, jornalistas científicos, bloggers, e outros), é frequente encontrar os 
comunicadores da ciência em redes de partilha de conhecimentos e experiências, que 
se reúnem em torno de um objetivo comum: o desejo de melhorar as suas práticas de 
comunicação, atuando dentro da sua comunidade de acordo com o seu papel institucional 
e desenvolvendo várias formas de interação.

Vários estudos centram-se na participação de cientistas na comunicação de ciência, 
contudo é escassa a investigação que se concentra em comunidades da prática. Por 
conseguinte, a contribuição destes grupos e estruturas sociais para a relação ciência-
sociedade tem sido negligenciada.

Além desta lacuna de investigação, parece haver uma certa distância entre a prática da 
comunicação de ciência e a investigação académica correspondente, apesar de existirem 
evidências de que quando este tipo de colaboração ocorre são alcançados múltiplos 
benefícios.

Nesta apresentação propomos apresentar os resultados de um estudo que analisa as 
perceções, práticas e preocupações da comunidade de comunicadores de astronomia, 
especificamente no que diz respeito à forma como os profissionais concebem e 
se envolvem com o(s) seu(s) público(s), e como se apropriam da investigação em 
comunicação de ciência. Os dados foram recolhidos no decorrer da última conferência 
Internacional “Communicating Astronomy with the Public” (CAP), em 2018.

PALAVRAS-CHAVE
Investigação, Comunidades da prática, Desenvolvimento profissional
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TÍTULO
SCIENCE COMMUNICATORS AS LEADERS OF CHANGE

AUTORES
Joana Silva1, Richard Hazenberg2, Clara Vasconcelos1

1CIIMAR, Faculdade de Ciências da Universidade do Porto, 
2Institute for Social Innovation and Impact, University of Northampton

RESUMO
Science Communication is a powerful way not only to inform the public, but to shape 
society’s attitude towards science and increase scientific culture. In today’s climate of 
distrust towards science, evident in the several social movements against science that 
have risen over recent years, clear and engaging science communication is essential. 
This is only possible through the action of effective science communicators, capable of 
making the tools and knowledge of science accessible to society, which, in turn, leads us 
to social innovations and leaders of change. Social innovations are new ideas that disrupt 
existing systems to solve social problems and meet social needs, enhancing society’s 
capacity to act in the face of problems. Leaders of social change are those that highlight 
social issues and suggest solutions, needing to earn the trust, passion, and commitment 
of many to be able to successfully promote social change. Therefore, the way scientific 
innovations and new scientific concepts are communicated to the public plays a 
crucial role in their success. There is ample research on the characteristics of social 
innovators and leaders of change, but very few that explore the possible impact of science 
communicators on society as drivers of change. The question is, as mediators between 
science and society, are science communicators capable of promoting social innovations? 
If so, must they have specific personality, communication characteristics, and skills? To 
investigate this, an international Delphi study was designed and is currently ongoing. An 
international panel of 18 experts were selected and invited to the study aiming to reach 
consensus on 60 items drawn from the literature regarding the aforementioned traits. On 
the second round of this Delphi study, a consensus has already been reached for 32 items 
and the results will be discussed in relation to the theoretical antecedents of science 
communication and social innovation.

PALAVRAS-CHAVE
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TÍTULO
A IDENTIDADE PROFISSIONAL E OS PERFIS-TIPO DOS PROFISSIONAIS 
DE COMUNICAÇÃO DE CIÊNCIA EM PORTUGAL

AUTORES
Manuel Valença
Iscte - Instituto Universitário de Lisboa

RESUMO
Sendo a Comunicação de Ciência uma área científica relativamente jovem e que necessita 
consolidar a sua comunidade de prática, o conceito de identidade profissional assume 
especial relevância. Sendo que, até ao momento, poucos estudos incidiram diretamente 
sobre os profissionais de comunicação de ciência e a sua identidade, procurámos 
neste estudo: 1) identificar os fatores que contribuem para a identidade de profissional 
de comunicação de ciência; 2) identificar e caracterizar os diferentes perfis-tipo dos 
profissionais de comunicação de ciência.

Para alcançar estes objetivos utilizamos uma triangulação metodológica: uma 
componente quantitativa (inquérito online, N = 231 profissionais), seguido de uma 
componente qualitativa (entrevistas semi-estruturadas, N = 3). 

Os resultados de uma Análise de Regressão Linear Múltipla indicam-nos que tanto 
fatores de natureza individual (p.ex. grau de ensino formal), como de natureza contextual 
(p.ex. tipo de organização) contribuem para o desenvolvimento da identidade de 
profissional de comunicação de ciência. Indicam-nos ainda que no seu conjunto, os 
fatores contextuais possuem uma maior contribuição para a intensidade com que é 
manifestada essa identidade, do que o agregado dos fatores de natureza individual. 

Entre a comunidade de profissionais em Portugal, identificámos quatro perfis-tipo: o 
Pragmático, o Executor, o Defensor e o Missionário. Cada perfil-tipo exibe um padrão 
distinto nas várias dimensões analisadas (p.ex. compromisso com ocupação; ambições 
de profissionalização, etc.). A construção destes perfis-tipo envolveu a aplicação de uma 
Análise de Classes Latentes, uma Análise Discriminante Múltipla e 33 entrevistas.

Os resultados obtidos mostram que esta não é uma comunidade homogénea, o que se 
reflete em variações nas práticas profissionais, expectativas ou ambições. Este estudo 
permitirá informar o desenvolvimento de estratégias diferenciadas (de acordo com o 
perfil-tipo), para incremento da ligação destes profissionais, seja com a ocupação, a 
organização ou com práticas de desenvolvimento profissional.

PALAVRAS-CHAVE
Investigação, Profissionais de comunicação de ciência, Identidade profissional
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TÍTULO
CIÊNCIA EM PALCO

AUTORES
Miriam Magalhães1, Alexandra Mendes1, Catarina Schreck Reis1,2, 
Aurora Moreira1,2, Paulo Renato Trincão1

1Exploratório - Centro Ciência Viva de Coimbra, 2Centro de Ecologia Funcional da Universidade de Coimbra

RESUMO
A aliança entre ciência e teatro permite formar indivíduos críticos e promover a cultura 
científica. No Exploratório – Centro Ciência Viva de Coimbra o teatro e a ciência unem-se 
em espetáculos concebidos para o público escolar e familiar. 

A plasticidade com que os espetáculos foram desenhados, permite que a apresentação 
decorra tanto em salas de espetáculo convencionais como em salas de aula ou outros 
espaços, possibilitando assim uma itinerância regular e dinâmica, alcançando uma 
diversidade de públicos.

O que distingue estes espetáculos dos shows de ciência? A pesquisa e a seleção de 
experiências é feita por cientistas e o espetáculo é concebido por atores profissionais, 
sendo que o público tem um papel fundamental, pois é chamado ao palco para a 
realização das experiências. Assim, os espetáculos vivem e crescem com a participação 
ativa do público, que determina muitas vezes a forma como as experiências são 
exploradas, pelo que nenhum espetáculo é igual ao outro e o improviso é a palavra de 
ordem!  

Ao experimentarmos apreendemos melhor o conhecimento, pelo que os espetáculos 
envolvem os participantes no conhecimento e nas experiências científicas de uma forma 
lúdica, envolvente e descontraída, mesmo quando os temas são sérios e complexos. 

Com as adequações de contextos, frutos da presente pandemia, concebemos os 
espetáculos online, permitindo às famílias assistir no conforto do lar e aos alunos nas 
salas de aula. Em ambas as situações os participantes reúnem os materiais, formulam 
hipóteses, analisam criticamente e realizam em simultâneo com os atores/cientistas 
algumas das experiências, partilhando e comprovando, ao vivo, os resultados. 

Mas… e quando as câmaras e o som falham em casa ou na escola? Que adaptações são 
necessárias? Quais as vantagens e desvantagens das sessões online? Como se avalia o 
sucesso destes espetáculos? 

Nada melhor que chamar os atores e perguntar diretamente! 
Vamos explorar juntos?

PALAVRAS-CHAVE
Arte e Ciência, Ciência em palco, Práticas criativas de divulgação científica
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DESCOMPLICAR A CIÊNCIA: COMUNICAR CIÊNCIA ATRAVÉS DA ILUSTRAÇÃO

AUTORES
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RESUMO
A comunicação, seja ela científica ou não, implica a receção e compreensão de uma 
mensagem. Este processo, que pode ser dificultado por inúmeros fatores, apresenta, na 
comunicação de ciência, uma dificuldade acrescida: a terminologia, o jargão específico, 
muitas vezes hermético, que é utilizado pelos cientistas. É neste contexto que a 
expressão “uma imagem vale mil palavras” se reveste de uma importância acrescida. 
Pretendemos com esta apresentação mostrar um “passo-a-passo” do processo que 
deve existir entre os cientistas e os ilustradores para que a ilustração seja veículo da 
mensagem a transmitir.

O processo de criação de uma ilustração, como veículo de informação científica, envolve 
várias fases - definição do público alvo, definição do método de divulgação, definição 
do formato – assim como uma perfeita comunicação entre o cientista e o ilustrador. É 
esta a primeira fase em que o “descomplicar” se inicia: o cientista tem que conseguir 
explicar ao ilustrador (normalmente sem formação científica) a informação que 
pretende transmitir de um modo simples, mas rigoroso. Poderá, por exemplo, recorrer 
a esquemas e desenhos para facilitar o entendimento de movimentos e processos que 
ocorram. O ilustrador, por sua vez, deverá fazer a sua pesquisa paralela, apontando 
as suas próprias questões e posteriormente colocar as suas questões ao investigador. 
Ambos devem ponderar se as novas questões levantadas serão as mesmas que o público 
alvo poderá levantar.

O processo é iterativo, até se desenvolver um produto que reúna, simultaneamente, três 
características: ser visualmente apelativo, ser informativo e ser rigoroso.
Iremos apresentar o exemplo de interações entre ilustradores e cientistas que 
originaram produtos diferentes: um website dirigido a público não especializado, e uma 
ilustração dirigida a crianças, apontando as dificuldades e as soluções encontradas para 
as ultrapassar.

Agradecimentos: Agradece-se à FCT/MCTES pelo apoio financeiro ao CESAM 
(UIDP/50017/2020+UIDB/50017/2020) e ao CIIS (UIDB/04279/2020+UIDP/04279/2020) 
através de fundos nacionais.
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DESENROLANDO O NOVELO... DOS CORAIS HIPERBÓLICOS À EMERGÊNCIA CLIMÁTICA

AUTORES
Cristina Pereira1, Alexandra Nobre2

1Dep de Biologia –  Universidade do Minho, 
2STOL-Science Through Our Lives/Dep de Biologia - Universidade do Minho

RESUMO
“Ponto a Ponto Enche a Ciência o Espaço” é um projecto com 12 anos que recria um 
recife de corais construído peças em croché, da autoria de STOL-Science Through 
Our Lives, um grupo de comunicação de Ciência do Dep. de Biologia da Universidade 
do Minho. No entanto, a sua versatilidade permite montagens sempre diferentes, 
adaptação a qualquer espaço (escolas, universidades, museus, bibliotecas municipais 
e escolares, centros de ciência...) e a adequação a diversos conteúdos temáticos e 
públicos (ciências da natureza, biologia, matemática, educação ambiental, educação ao 
longo da vida, design, artes têxteis), formatos de comunicação (exposições, palestras, 
oficinas, montagens cénicas, festivais) e ainda, finalidades (atividades culturais e lúdicas, 
transmissão de conteúdos, comemorações diversas, terapias cognitivo-comportamentais, 
desenvolvimento de soft-skills). Esta instalação é itinerante, passível de requisição 
por instituições interessadas, evolui numa lógica work in progress, e está aberta à 
participação de todos os interessados.  De forma a ajudar a transmissão de alguns 
conteúdos foram criados diversos materiais que a acompanham (modelos hiperbólicos, 
roll ups e tutoriais).  

Toda esta epopeia tem como seu último capítulo (até ao momento), e mesmo em 
contexto de pandemia da COVID-19, a presença na exposição “SPECTRUM - The Climate 
Emergency Experience” - THEMUSEUM – Canadá, de Fevereiro a Setembro de 2020.  
Esta exposição pretendeu olhar para a crise climática de uma forma totalmente nova e 
levar os mais de 1000 visitantes a deparar-se com diversas instalações impossíveis de 
ignorar, tal como o são os problemas que o planeta enfrenta. Propositadamente para este 
evento criámos novas peças de croché representando um recife morto, em tons branco-
cinzento, que foi exposto pela primeira vez ao lado do tradicional cheio de cor. Esta 
internacionalização teve o apoio de Laurier Institute for Water Science, Wilfrid Laurier 
University, Waterloo, Canada (Professor Jonathan Wilson).

PALAVRAS-CHAVE
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TÍTULO
ILLUSTRACIENCIA: CÓMO AUMENTAR EL ALCANCE DE LAS ACCIONES 
DE DIVULGACIÓN CIENTÍFICA INSTITUCIONALES A TRAVÉS DE LA ILUSTRACIÓN

AUTORES
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RESUMO
Illustraciencia es un proyecto que premia y divulga la labor de los ilustradores científicos 
desde 2009 a través de numerosas acciones, como un premio internacional, exposiciones 
itinerantes, cursos, conferencias, talleres y actividades. La ilustración científica es una 
herramienta de extrema utilidad para facilitar la comprensión de conceptos científicos 
y visualizar los nuevos hallazgos en campos como la biología. Sin embargo, hay poca 
formación especializada en este campo de la ilustración, que conlleva un trabajo arduo 
de documentación, síntesis y rigor. Al mismo tiempo, existen muchas instituciones que 
no saben dónde encontrar profesionales especializados en este campo que puedan 
crear material gráfico de calidad para comunicar sus hallazgos. Es por eso que, desde 
Illustraciencia, cada vez somos más conscientes de la importancia de colaborar con 
aquellas entidades en las que se crea y difunde el conocimiento, como universidades, 
centros de investigación, museos y empresas del ámbito científico, entre otras. En esta 
presentación os contamos cómo hemos incorporado la presencia de investigadores y 
profesionales de la comunicación a nuestros cursos, retos y conferencias online, y qué 
impacto ha tenido para ellos y para nuestra comunidad, formada por decenas de miles de 
seguidores, dichas colaboraciones.

PALAVRAS-CHAVE
Arte e Ciência, Ilustración científica, Divulgación científica
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